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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO:

Heloísa A. Pontes helopontes@uol.com.br

PED:  A (   )  B (   ) ou C (   )

PAD

EMENTA

A  construção  do  conceito  de  cultura  na  antropologia,  focalizando:  (1)  a  crítica  às 
explicações deterministas (de base biológica, ambiental e material); (2) o debate em torno 
das teorias sobre a origem social do simbolismo e as teses sobre a constituição simbólica do 
social; (3) a crítica da noção de cultura como super-estrutura e as teorias sobre as práticas 
sociais como ação simbólica. O curso fará referência constante aos estudos etnográficos.

PROGRAMA

Para que esses objetivos sejam alcançados no tempo exíguo de um semestre, o curso se 
propõe a abordá-los por meio da leitura aprofundada de alguns autores clássicos da 
antropologia, selecionados menos com o propósito de recobrir a história dessa disciplina e 
Tendo em vista que a leitura dos clássicos é essencial para a formação intelectualmente 
vigorosa dos alunos que almejam se tornar antropólogos e cientistas sociais, o curso visa, 
ainda, a familiarização com alguns dos autores mais relevantes da antropologia e, a um só 
tempo, a discussão aprofundada de uma questão antropológica que irá atravessar todas as 



aulas do programa. Qual seja: a diversidade (histórica, sociológica e cultural) envolvida no 
ato de morar, de classificar e de conceber a casa e suas relações com as práticas sociais e 
simbólicas.para cada aula, estão previstos dois eixos de exposição e discussão: na primeira 
parte, um autor clássico: na segunda, um texto relativo a diferentes usos e concepções de 
moradia, de autores provenientes de tradições intelectuais distintas e com formação diversa. 
Se os clássicos serão agrupados em função das questões teóricas mencionadas nos objetivos 
do curso - sem uma preocupação estrita com a cronologia ou com a definição de temas 
precisos -, os demais autores serão abordados por meio do eixo temático discriminado 
acima.  A idéia mais geral que preside a articulação desses dois eixos é a de potencializar a 
leitura dos clássicos por meio da discussão de um tema (as concepções, as práticas sociais e 
os ordenamentos simbólicos envolvidos na casa) que diz respeito também à experiência 
social dos alunos. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

Para cada aula, estão previstos dois eixos de exposição e discussão: na primeira parte, um 
autor clássico: na segunda, um texto relativo a diferentes usos e concepções de moradia, de 
autores provenientes de tradições intelectuais distintas e com formação diversa. Se os 
clássicos serão agrupados em função das questões teóricas mencionadas nos objetivos do 
curso - sem uma preocupação estrita com a cronologia ou com a definição de temas 
precisos -, os demais autores serão abordados por meio do eixo temático discriminado 
acima.  A idéia mais geral que preside a articulação desses dois eixos é a de potencializar a 
leitura dos clássicos por meio da discussão de um tema (as concepções, as práticas sociais e 
os ordenamentos simbólicos envolvidos na casa) que diz respeito também à experiência 
social dos alunos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

O curso é estruturado em torno de aulas expositivas e discussão de leituras. Além disso, 
está prevista a realização de uma pesquisa como parte da avaliação geral dos alunos. A 
média final consistirá na soma da nota da prova (que será feita em novembro, em sala de 
aula e sem consulta) e do trabalho final baseado na pesquisa que os alunos farão sobre as 
suas próprias moradias, abordadas com o auxílio da etnografia e da bibliografia que será 
lida e discutida ao longo do curso, na segunda parte de todas as aulas. Cabe lembrar que, 
pelas normas da universidade, uma freqüência mínima de 75% das aulas (equivalente ao 
comparecimento participativo a, no mínimo, 12 aulas) é exigida a aprovação, independente 
da nota alcançada.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

Os horários de atendimento serão previamente agendados de acordo com as demandas dos 
alunos.
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